
  

 

RESOLUÇÃO SOBRE O FORTALECIMENTO DA GREVE NACIONAL DA FASUBRA E SUA REALIDADE 

NA BASE DO SINTEST-RN 

O Comando Local de Greve (CLG) da base do Sintest/RN, reunido na manhã desta terça-feira 

(28), reafirma a centralidade da greve como instrumento legítimo e histórico de luta da 

categoria, diante da necessidade de garantir o cumprimento integral dos acordos firmados em 

2024 e a abertura imediata de negociação com o governo federal. 

O atual movimento paredista expressa, mais uma vez, a disposição de luta dos técnico-

administrativos e técnico-administrativas em educação, que seguem firmes na defesa de seus 

direitos, da valorização da carreira e do fortalecimento das instituições públicas de ensino. As 

assembleias realizadas, os atos públicos e as diversas iniciativas de mobilização demonstram que 

a greve está viva, enraizada na base e sustentada pelo compromisso coletivo com a luta. 

Ao mesmo tempo, a avaliação política do movimento indica que o atual momento exige um 

esforço ainda maior de engajamento e ampliação da mobilização. Os desafios colocados à 

conjuntura, inclusive o cenário nacional e as condições concretas de organização nos locais de 

trabalho, demandam de todos e todas nós uma atuação mais ativa, criativa e combativa, capaz 

de ampliar a participação da categoria e fortalecer a greve em cada local que ainda está aquém 

da última greve em 2024. 

Dessa forma, em resposta aos encaminhamentos do CNG que solicita a situação do movimento 

em cada base, o CLG/Sintest-RN sugere que o CNG oriente suas entidades de base a 

intensificarem o trabalho de base, com radicalização sincronizada, fortalecendo os espaços de 

assembleia, ampliando o diálogo com a categoria e construindo ações que envolvam o conjunto 

dos trabalhadores e trabalhadoras, reafirmando a greve como instrumento fundamental de 

pressão e conquista. 

Reafirmamos que nenhuma conquista virá sem luta. É com unidade, organização e mobilização 

crescente que avançaremos na defesa dos nossos direitos e na construção de uma educação 

pública forte, democrática e socialmente referenciada. 

Fortalecer a greve é tarefa de todos e todas! 

 


